Ao Presidente do Conselho Nacional do SNESup

Aos membros da Direcção,

Aos membros da CFD

Caros colegas ,

Os colegas da Direcção receberam duas cartas em suas casas (511/04 e 12/05, datadas de entrada no SNESup dias 28 de Dezembro e 3 de Janeiro, respectivamente) da minha autoria – a primeira – e do Presidente demissionário. Finalmente, praticamente um mês depois da última (e outra vez atribulada) reunião de Direcção, e mês e meio depois de eu próprio ter solicitado a minha demissão ao Presidente, não será mais possível ninguém queixar-se de que não haja matéria prima objectiva para alguma reflexão sobre o estado de funcionamento dos órgãos sociais, que obviamente mereciam melhor sorte. 
Não vos escrevo para clarificar seja o que for. Está tudo lá. Se se quiser ter o trabalho – que, como sabem, me parece prioritário – de avaliar as condições de exercício da Direcção nos últimos meses – e talvez anos – retendo-nos nesses dois documentos, muitas conclusões se poderão tirar. Mantenho-me disponível, em qualquer condição que venha a ser a minha na altura da discussão, para colaborar numa iniciativa que possa ser organizada para o efeito, caso se venha a entender que a minha contribuição possa vir a ser útil.

Esta carta não é pois uma tréplica. É uma apresentação de mensagens trocadas entre mim e o Presidente demissionário, que ajudam a explicar as razões pelas quais este último decidiu passar de uma postura de fuga às responsabilidades sindicais – que é como interpretei, sem razão para não o confirmar aqui outra vez, a carta com que convocou a reunião de dia 8 de Janeiro de 2005 associada à sua demissão, com data-valor para dia 7 de Janeiro – para uma postura de defesa da honra.
Bom Ano Novo.

António Pedro Dores

2005-01-06


De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 


Enviada: Tuesday, December 28, 2004 5:28 PM


Caros ouvintes,

(…)
 


Mas afinal porque é que é o Presidente se demite por questiúnculas pessoais entre dois membros da Direcção, quando a Direcção pode funcionar desde que tenha cinco dos seus membros ainda não demitidos, como disse o presidente demissionário no CN?

 (…)


From: Luis Moutinho [mailto:lcmsilva@netcabo.pt] 


Sent: terça-feira, 28 de Dezembro de 2004 17:39


To: 'António Pedro Dores'


Só para ti:


por acaso até já tinha pedido as notas de outra pessoa sobre a reunião para eu próprio fazer a acta. Achas isso minimamente aceitável, que seja eu a fazer a acta da reunião que presidi? Isso não cheirará a "complot que tresanda"? (a propósito, onde estão essas notas sobre o que achas importante para a acta? Que eu tenha notado não as recebi. Mas deve ser do complot, que faz mal à vista)


O desempenho do Sindicato em Novembro não existe porque eu digo, existe, está aí. É ler as citações na imprensa, é ver o arranque de iniciativas e as tomadas de posição. Ainda que tenhas estado a dormir na reunião de Novembro (calma, estavas doente, não te estou a acusar de nada) tomaram-se decisões. Ainda que te tenhas abstido de participar, o sindicato continuou a funcionar, como estou certo que continuará sem mim.


demito-me porque "tu ÉS o Vice Presidente". Quando tenho um vice presidente que me acusa de traições e de complots e o diabo a quatro e quando esse vice presidente acha mais importante discutir durante horas a sua honra ofendida, exigindo um desagravo colectivo que recusou individualmente, mas que depois volta atrás e já o exige, que condições tenho para continuar?


Há coisas muito mais importante do que ocupar um cargo. A honra e a dignidade estão entre elas. A leitura da minha saída deve ser feita exclusivamente sob esse prisma. 


Assim, não te preocupes. Eu saio, tu ficas. Dessa forma não te atrapalho o esclarecimento da verdade. 


Quanto às facadas, não vou imitar-te, está descansado. Não fui maoísta nem estalinista. Não tenho essa escola. Demonstraste nestas últimas semanas que não podes dizer o mesmo.


Boa operação e boa convalescença.


Luis Moutinho

-----Mensagem original-----


De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 


Enviada: Tuesday, December 28, 2004 6:15 PM


Para: 'Luis Moutinho'


Assunto: RE: Agente provocador


Queres convencer-me do quê?


Confirmas aqui tudo o que tenho dito: tudo serve desde que não toques no biblot. Porque é que o biblot é tão importante? Explica-me. É isso que tens de explicar aos associados. O resto é conversa.


PS Fico contente que te tenha feito pensar em escrever a tal acta. Espero bom sucesso. 


Só para ti: eu só envio mensagens a quem entendo que devo enviar. Mas se o complot estiver bem montado, hás-de a encontrar facilmente.


APD

From: Luis Moutinho [mailto:lcmsilva@netcabo.pt] 


Sent: terça-feira, 28 de Dezembro de 2004 18:47


To: 'António Pedro Dores'


Subject: RE: Agente provocador


A propósito: para provares que não és só lérias, que tal começares por escrever tu a acta?


 Se o fizeres até 7 de Janeiro terei todo o gosto em circulá-la. Se não, alguém o fará depois mas isso já não é comigo.


LM


De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 


Enviada: ter 28-12-2004 20:09 


Para: lcmsilva 


Assunto: RE: Agente provocador
 


Se tens alguma dignidade a defender terás necessariamente de te obrigar a conseguir a acta da reunião de dia 4 aprovada - e se não for possível, aprovada por maioria da Direcção que assistiu à reunião -, assumires para registo as explicações que entenderes da tua demissão, na acta de dia 8, e incentivar o esclarecimento de tudo o que haja a esclarecer sobre o que se passou. 


Fora disso, estamos conversados.


APD

-----Original Message-----

From: lcmsilva [mailto:lcmsilva@netcabo.pt]

Sent: terça-feira, 28 de Dezembro de 2004 22:53

To: António Pedro Dores

Subject: RE: Agente provocador

Quem és tu para me falares em dignidade e para me dares lições sobre o que é ou não digno?

Mas o que é que eu fiz contra a aprovação da acta??? De onde é que veio isto? Foste a única pessoa que veio com a conspirativa hipótese de uma cabala contra a acta. 

Vamos lá, dá lá o teu contributo para esclarecer a poeirada que levantaste e escreve a porcaria de uma proposta de acta. Porque é que tenho que ser eu a fazê-lo? Porque é que não és tu?

Ainda ninguém percebeu onde queres chegar nem do que estás a falar. Sei que se fala por aí de uns problemas de democraticidade e uns complots e umas conjuras maquiavéliacas e uns pides bons e outros maus mas NADA em concreto.

Se calhar, à força da repetição talvez haja quem comece a acreditar...é essa a intenção? é por isso que inventaste a história da acta e contudo não fizeste nada para que ela aparecesse? 

Ainda não percebeste que te vou deixar o dia 8 para "esclareceres" o que quiseres e que nem vou estar na reunião da Direcção?

Passa bem. E escreve a acta.

LM


De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 


Enviada: ter 29-12-2004 


Para: lcmsilva 


Assunto: RE: Agente provocador
 

Bem me parecia

